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STARBURSTING

STARBURSTING é uma forma de brainstorming que procura gerar camadas  
de questionamento em vez de respostas unívocas e imediatas.

Como vamos habitar em 25 de Abril de 2074?
 
O Mais do que Casas STARBURSTING ambiciona desconstruir esta pergun-

ta complexa através de um desdobramento temático que espelha a diversidade 
de problemas com que a Arquitetura, entendida num espectro disciplinar lato, se 
confronta contemporaneamente.

Nesse sentido, definem-se SETE temas e um conjunto inicial de pergun-
tas, DUAS perguntas por tema, que decorrem do Manifesto “Mais do que casas”.

No evento proposto, que decorreu no dia 12 de fevereiro de 2025 nas ins-
talações da Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto (FAUP), propõs-
-se uma discussão estruturada em CATORZE sessões paralelas. As propostas 
apresentadas resultam de uma chamada de artigos, com revisão cega por pares.

Cada sessão instiga a discussão sobre UMA pergunta concreta, espo-
letando novas perguntas: como, quem, quando, o quê, onde, porquê, serão as 
dúvidas ou inquietações que procuram adensar a discussão, refinar pontos de vista 
e perspetivas de abordagem, mais do cristalizar soluções específicas.

 A presente publicação resulta de uma chamada de artigos que esteve 
aberta a toda a comunidade académica e científica. As propostas resultam de 
investigações individuais e/ou coletivas, nas quais participam estudantes de mes-
trado integrado/mestrado/doutoramento e investigadores/docentes de um número 
significativo de instituições de ensino, muitas das quais integradas no Mais do que 
Casas por via institucional.

https://maisdoquecasas.arq.up.pt/abril-2074/#page03
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QUESTIONAMENTO

 

#1 CIDADE E ESPAÇO PÚBLICO
Q1.  COMO CRIAR MODELOS DE CIDADE INCLUSIVA  
     ATRAVÉS DA HABITAÇÃO?
Q2.  QUE SOLUÇÕES HABITACIONAIS  
     PARA A GESTÃO DOS VAZIOS URBANOS?
 
#2 MODELOS DE HABITAÇÃO
Q3.  COMO DESBLOQUEAR INOVAÇÃO NAS TIPOLOGIAS DE HABITAÇÃO?
Q4.  COMO RENOVAR MODELOS DE HABITAÇÃO  
     EM CONTEXTOS REGULAMENTARES RESTRITIVOS?
 
#3 POLÍTICAS DE HABITAÇÃO
Q5.  QUE ALTERNATIVAS ÀS ATUAIS POLÍTICAS  
     DE RESPOSTA À CRISE DA HABITAÇÃO EM PORTUGAL?
Q6.  O QUE SE RETIRA DO PROGRAMA SAAL NA REPOSIÇÃO  
     DO DIREITO À CIDADE E À HABITAÇÃO?
 
#4 REABILITAÇÃO
Q7.  COMO EQUILIBRAR AS METAS NET-ZERO  
     COM A PRESERVAÇÃO DO PATRIMÓNIO HABITACIONAL?
Q8.  QUE ABORDAGENS INOVADORAS DA REABILITAÇÃO  
     URBANA PROMOVEM A HABITAÇÃO SUSTENTÁVEL?
 
#5 ENCOMENDA PÚBLICA
Q9.  QUAL O BALANÇO CRÍTICO AOS CONCURSOS DE CONCEÇÃO   
     PROMOVIDOS RECENTEMENTE PELO IHRU E PELA SRU LISBOA?
Q10. EM QUE MEDIDA OS PROGRAMAS DOS CONCURSOS PÚBLICOS 
     CONDICIONAM A PROPOSTA DE MODELOS DE HABITAÇÃO RENOVADOS?
 
#6 HABITANTE
Q11. COMO INCLUIR OS HABITANTES NAS DECISÕES  
     QUE DESENHAM O AMBIENTE CONSTRUÍDO RESIDENCIAL?
Q12. COMO FACILITAR O ACESSO DOS HABITANTES  
     ÀS ATUAIS MEDIDAS DE APOIO À HABITAÇÃO?
 
#7 ADAPTAÇÃO ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS
Q13. COMO CRIAR SOLUÇÕES RESPONSIVAS E SOCIALMENTE PARTICIPADAS 
     DE ADAPTAÇÃO DO ESPAÇO PÚBLICO ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS?
Q14. COMO OTIMIZAR O USO DE SISTEMAS PASSIVOS  
     E CONDIÇÕES LOCAIS EM MODELOS DE HABITAÇÃO SUSTENTÁVEL?



LINHAS TEMÁTICAS

#1 CIDADE E ESPAÇO PÚBLICO
Q1.  COMO CRIAR MODELOS DE CIDADE INCLUSIVA  
     ATRAVÉS DA HABITAÇÃO?

Q2.  QUE SOLUÇÕES HABITACIONAIS 
     PARA A GESTÃO DOS VAZIOS URBANOS? 
 
Habitação acessível, mobilidade eficiente, espaços sociais e equipamentos em 
rede, acessibilidade a pessoas com necessidades diversas, entre outros, são fa-
tores chave na construção de sociedades sustentáveis e inclusivas, tendo a Ar-
quitetura um papel fundamental não só na remoção de barreiras arquitetónicas, 
mas fundamentalmente no planeamento de um ambiente construído integrado. A 
habitação é uma peça chave na estruturação de espaços urbanos inclusivos. De 
igual modo, na gestão da cidade e do espaço público, os vazios urbanos repre-
sentam um desafio crítico e oportunidades para o desenvolvimento de soluções 
inovadoras de reutilização. Este desafio levanta a discussão sobre estratégias 
para conjugar o potencial destes espaços com as necessidades e aspirações das 
comunidades locais. 

#2 MODELOS DE HABITAÇÃO
Q3.  COMO DESBLOQUEAR INOVAÇÃO NAS TIPOLOGIAS DE HABITAÇÃO?

Q4.  COMO RENOVAR MODELOS DE HABITAÇÃO 
     EM CONTEXTOS REGULAMENTARES RESTRITIVOS?
 
Considera-se que a abordagem ao projeto da habitação deve ser holística, inter-
ligando desafios societais como o envelhecimento da população, as alterações 
climáticas, a eficiência energética, os processos participativos, a adaptação a 
padrões de vida em mudança, o conforto e o bem-estar, entre outros, colocando 
a Arquitetura e a investigação através do projeto numa posição central de debate. 
Nesse sentido, a discussão contemporânea do “problema da habitação”, além de 
política, é também eminentemente arquitetónica e, por conseguinte, deverá in-
corporar a vertente da atualização de tipos e modelos de habitação (numa lógica 
oposta à ideia de projeto-tipo), ultrapassando propostas cristalizadas. Os modelos 
(ainda) vigentes conformam, entre outros aspetos, soluções pouco resistentes 
a alterações dos modos de vida que possam refletir, por exemplo, situações de 
convívio intergeracional, atividades como o trabalho a partir de casa, ou questões 
gerais como a adaptação ao envelhecimento dos habitantes ou a adequação a 
critérios de eficiência energética. Contemporaneamente, urge instigar e desblo-
quear processos que promovam inovação e renovação das tipologias de habitação.
 



#3 POLÍTICAS DE HABITAÇÃO
Q5.  QUE ALTERNATIVAS ÀS ATUAIS POLÍTICAS  
     DE RESPOSTA À CRISE DA HABITAÇÃO EM PORTUGAL?

Q6.  O QUE SE RETIRA DO PROGRAMA SAAL NA REPOSIÇÃO  
     DO DIREITO À CIDADE E À HABITAÇÃO?
 
A discussão contemporânea da crise habitacional tem sido impulsionada em Por-
tugal através de estratégias de carácter político, traduzidas em alterações legis-
lativas como a promulgação da Nova Geração de Políticas Públicas de Habitação 
(2018), da Lei de Bases da Habitação (2019), e da recente aprovação pelo governo 
do pacote de medidas Mais Habitação (2023). O debate em torno das políticas de 
habitação espoleta também uma reflexão sobre o legado do programa SAAL na 
luta pelo direito à cidade e à habitação, demonstrando o potencial dos processos 
inclusivos e participativos. A revisita ao programa SAAL surge então como mote 
para o desenho de estratégias futuras, questionando sobre a possível integração 
e adaptação dos seus princípios a estratégias contemporâneas. Ao refletir sobre 
as atuais políticas de habitação e sobre o SAAL lança-se assim o debate sobre 
alternativas inovadoras de resposta à crise da habitação em Portugal.

#4 REABILITAÇÃO
Q7.  COMO EQUILIBRAR AS METAS NET-ZERO  
     COM A PRESERVAÇÃO DO PATRIMÓNIO HABITACIONAL?

Q8.  QUE ABORDAGENS INOVADORAS DA REABILITAÇÃO  
     URBANA PROMOVEM A HABITAÇÃO SUSTENTÁVEL?
 
A reabilitação é um meio reconhecido e eficaz para a redução do consumo global 
de energia. Este entendimento desencadeou a promoção de medidas como a 
“renovation wave” com o objetivo de melhorar a eficiência energética dos edifícios 
e os padrões de vida dos Europeus, reduzindo as emissões de carbono e com-
batendo os elevados índices de pobreza energética. Estas ações de reabilitação 
devem, no entanto, acautelar a preservação do património habitacional. O desafio 
de equilibrar as metas Net-zero levanta o debate sobre a definição de medidas 
de reabilitação energética que respeitem a integridade e a identidade histórica 
dos edifícios. Neste âmbito, abordagens inovadoras são essenciais para alcançar 
habitações energeticamente sustentáveis, o que inclui o uso de energias renová-
veis, materiais eco-friendly e a criação de comunidades autossuficientes. O debate 
sobre as práticas de intervenção correntes, na dupla vertente de preservação do 
património e de promoção de sustentabilidade na habitação, é essencial para a 
inovação no sector da construção.
 



#5 ENCOMENDA PÚBLICA
Q9.  QUAL O BALANÇO CRÍTICO AOS CONCURSOS DE CONCEÇÃO   
     PROMOVIDOS RECENTEMENTE PELO IHRU E PELA SRU LISBOA?

Q10. EM QUE MEDIDA OS PROGRAMAS DOS CONCURSOS PÚBLICOS  
     CONDICIONAM A PROPOSTA DE MODELOS DE HABITAÇÃO RENOVADOS?
 
Segundo o Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana (IHRU), esta entidade 
lançou, desde 2020, 26 concursos de conceção, a que correspondem um total de 
2.816 habitações, “Dando continuidade à estratégia estabelecida para dar resposta 
às famílias que não têm capacidade de aceder a uma habitação no mercado livre”. 
Estes concursos promovem a construção de habitações enquadradas no regime de 
Habitação a Custos Controlados (HCC) e destinam-se a arrendamento no âmbito 
do Programa de Arrendamento Acessível (PAA). Paralelamente, a Sociedade de 
Reabilitação Urbana (SRU) tem levado a cabo em Lisboa a construção de habitação 
a custos acessíveis promovida pelo Município, através de programas de habitação 
pública enquadrados na Nova Geração de Políticas Públicas de Habitação. Estas 
iniciativas avolumam concursos, projetos e obras já construídas, constituindo ma-
téria relevante de reflexão sobre a resposta pública aos problemas da Habitação 
em Portugal.

#6 HABITANTE
Q11. COMO INCLUIR OS HABITANTES NAS DECISÕES  
     QUE DESENHAM O AMBIENTE CONSTRUÍDO RESIDENCIAL?

Q12. COMO FACILITAR O ACESSO DOS HABITANTES  
     ÀS ATUAIS MEDIDAS DE APOIO À HABITAÇÃO?
 
Face ao contexto atual em que a qualidade dos espaços e o acesso à habitação 
se destacam como questões prementes, torna-se imperativo assegurar a partici-
pação ativa dos habitantes na tomada de decisões. Os processos participativos e 
de cocriação surgem como estratégias fundamentais para o desenvolvimento de 
espaços mais inclusivos, e comunidades sustentáveis e resilientes. O envolvimento 
dos habitantes desde a fase inicial dos processos assegura, também, uma resposta 
mais assertiva e ajustada às suas necessidades e expectativas. Medidas como a 
criação de canais de comunicação acessíveis e a implementação de novos pro-
gramas e políticas de gestão são igualmente essenciais para garantir um acesso 
democrático aos recursos e instrumentos de financiamento disponíveis. Promover 
o envolvimento ativo e eficaz dos habitantes nos processos e agilizar o acesso a 
medidas de apoio preconizadas pelos instrumentos em vigor são práticas urgentes, 
que importa contextualizar em Portugal.
 



#7 ADAPTAÇÃO ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS
Q13. COMO CRIAR SOLUÇÕES RESPONSIVAS E SOCIALMENTE  
     PARTICIPADAS DE ADAPTAÇÃO DO ESPAÇO PÚBLICO  
     ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS?

Q14. COMO OTIMIZAR O USO DE SISTEMAS PASSIVOS E CONDIÇÕES 
     LOCAIS EM MODELOS DE HABITAÇÃO SUSTENTÁVEL?
 
Num contexto em que as cidades são afetadas por múltiplas pressões (ambientais, 
sociais e económicas), aumenta a vulnerabilidade social à poluição atmosférica, 
ao ruído e às temperaturas extremas, fatores que interagem e têm maior impacto 
na saúde e na qualidade de vida da população com menos recursos económicos, 
pessoas mais velhas e crianças. A adaptação às alterações climáticas exige, de 
igual modo, o desenvolvimento de modelos de habitação sustentável. O uso de 
sistemas passivos como a orientação solar, a ventilação natural ou dispositivos 
de sombreamento, aliados à otimização das condições naturais do local como o 
clima (temperatura e ventos dominantes) e a geografia (topografia e vegetação) 
contribuem para a redução da dependência de meios mecânicos e para a mitigação 
dos impactos ambientais associados à construção. Criar soluções participadas e 
otimizadas, tanto no desenho do espaço público como na conceção dos edifícios 
de habitação são desafios prementes em Portugal, tendo como referência outros 
países em se verifica um lastro de experimentação com maior consolidação.



#1 CIDADE E ESPAÇO PÚBLICO

Q1 COMO CRIAR MODELOS DE CIDADE  
INCLUSIVA ATRAVÉS DA HABITAÇÃO?

REVISITAR O BAIRRO DA MALAGUEIRA: LIÇÕES PARA O PRESENTE E O FUTURO DAS CIDADES 
Rodrigo Coelho

P.20

POROSIDADE URBANA E ARQUITECTÓNICA: O QUE É, PORQUE IMPORTA, 
QUANDO DESAPARECEU E COMO RECUPERAR? 

Rita Castel’Branco

RUMO À RESSIGNIFICAÇÃO DA CONDIÇÃO PERIFÉRICA DA URBANIDADE
Andreia Garcia

Q2 QUE SOLUÇÕES HABITACIONAIS  
PARA A GESTÃO DOS VAZIOS URBANOS?

HABITAR A LINHA. O ESPAÇO INFRAESTRUTURAL ENQUANTO HABITAR CONTEMPORÂNEO
Tomás Abelha

ECO EXPLORAÇÕES: ARQUITETURA REGENERATIVA NA ACADEMIA
Nadir Bonaccorso

O VAZIO URBANO COMO EQUIPAMENTO CULTURAL ALTERNATIVO  
NA CIDADE DO FUTURO: O CASO DO ZÉNITE EM LISBOA

Henrique Soeiro Andrade
Lorenzo Stefano Iannizzotto

FAZER CIDADE OU COMO HABITAR O VAZIO URBANO?
Rodrigo Lino Gaspar

CHÃO NOSSO: NAVE PARA 2074
Álvaro Domingues
Helena Barbosa Amaro

ÁGUAS CRUZADAS
Teresa Amaro Alfaiate

A RECUPERAÇÃO DE UMA MEMÓRIA EM RESPOSTA À NECESSIDADE DE HABITAÇÃO
Joana Sabino Barreto

COMUNIDADE INTER-GERACIONAL
Joana Martins

#2 MODELOS DE HABITAÇÃO

Q3 COMO DESBLOQUEAR INOVAÇÃO
NAS TIPOLOGIAS DE HABITAÇÃO?

BACK TO BASICS: REPENSAR O TIPO E OS ELEMENTOS DA ARQUITETURA
Tiago Lopes Dias

CASA COMUM. A HABITAÇÃO INTERGERACIONAL ENQUANTO MODELO DE BOAS PRÁTICAS
Inês Salema Guilherme

P.27

P.34

P.44

P.53

P.63

P.74

P.83

P.92

P.100

P.110

P.120

P.128



FLEXIBILIDADE E MEMÓRIA
Miguel Malheiro
Alexandra Saraiva

PROJETO BRANDA CIENTÍFICA: DA REATIVAÇÃO DE UM SISTEMA DE HABITAÇÃO ESTACIONAL
Ana Luísa Salgado
Nuno Valentim

THE FREEDOM OF CONSTRAINTS: INSIGHTS FROM 
THE INNOVATIVE HOUSING PROJECTS OF CACCIA DOMINIONI

Mahdi Alizadeh
Luís Viegas
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#1 CIDADE
E ESPAÇO PÚBLICO

Habitação acessível, mobilidade eficiente, espaços sociais e equipamentos em rede, 
acessibilidade a pessoas com necessidades diversas, entre outros, são fatores 
chave na construção de sociedades sustentáveis e inclusivas, tendo a Arquitetura 
um papel fundamental não só na remoção de barreiras arquitetónicas, mas funda-
mentalmente no planeamento de um ambiente construído integrado. A habitação é 
uma peça chave na estruturação de espaços urbanos inclusivos. De igual modo, na 
gestão da cidade e do espaço público, os vazios urbanos representam um desafio 
crítico e oportunidades para o desenvolvimento de soluções inovadoras de reutili-
zação. Este desafio levanta a discussão sobre estratégias para conjugar o potencial 
destes espaços com as necessidades e aspirações das comunidades locais.



QUE SOLUÇÕES 
HABITACIONAIS  
PARA A GESTÃO  
DOS VAZIOS URBANOS?

Q2
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CIDADE E ESPAÇO PÚBLICO
QUE SOLUÇÕES HABITACIONAIS PARA A GESTÃO DOS VAZIOS URBANOS?

#1

Q2

STARBURSTING
MAIS DO QUE CASAS
12 FEV 2025 FAUP
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PALAVRAS-CHAVE

VAZIOS URBANOS ⁄ INVESTIGAÇÃO ARTÍSTICA ⁄ PLANEAMENTO URBANO 
⁄ ESTRATÉGIA CULTURAL ⁄ EQUIPAMENTO CULTURAL

RESUMO

Na cidade contemporânea, existem espaços abertos abandonados, sem função 
produtiva ou uso específico, que aguardam planos futuros, denominados vazios 
urbanos, terrenos vacantes ou baldios. Estes espaços, embora muitas vezes en-
carados como um problema ou como uma tabula rasa, reservam potencial social, 
ecológico e cultural para a cidade do futuro; de facto, são locais de apropriações 
informais, e até de espécies vegetais espontâneas. Além disso, devido às suas 
características, estes espaços oferecem oportunidades para projetos criativos 
temporários e efémeros, performances e instalações site-specific, experiências no 
campo da arte, arquitetura e design urbano, urbanismo tático e práticas espaciais 
críticas. Além disso, quando essas práticas temporárias e efémeras são integradas 
em estratégias e planos urbanísticos de grande escala e a longo prazo, tais projetos 
questionam e superam as contradições associadas às categorias tradicionais de 
efémero e permanente, de função fixa e flexibilidade, demonstrando o potencial 
para a criação de um novo tipo de equipamento público para a cidade do futuro, 
que combina práticas temporárias e estratégias a longo prazo, estruturas fixas e 
flexíveis para diferentes funções e atividades, posicionando-se como uma solução 
alternativa a processos de gentrificação.

Este artigo pretende investigar as possibilidades, oportunidades e o poten-
cial dos vazios urbanos como espaços para práticas criativas espaciais e críticas, 
propondo-se como um equipamento cultural urbano alternativo para a cidade do 
futuro, com os seus potenciais benefícios a partir de um caso de estudo. O artigo 
inclui, além de uma introdução teórica aos conceitos abordados, a descrição e 
análise de um estudo desse caso de estudo, o espetáculo Zénite (2024), encenado 
em Lisboa, no vale do Trancão, e uma leitura deste caso à luz das lentes teóricas 
apresentadas. Como discussão e conclusão, o artigo propõe refletir sobre o poten-
cial destes espaços como equipamento cultural alternativo para práticas criativas 
temporárias, mas integradas em estratégias urbanas a longo prazo, flexíveis para 
vários usos e posicionados como solução contra a gentrificação dos espaços ar-
tísticos e culturais.
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1. INTRODUÇÃO E METODOLOGIA

Na cidade contemporânea, existem espaços ambíguos, quase invisíveis, 
difíceis de definir e interpretar. Estes lugares, gerados pela urbanização rápida e 
descontrolada, reflexo de falta de planeamento adequado à escala regional, não têm 
uma única definição e interpretação devido às suas características. Terrain Vague 
(Solà-Morales, 1995), Vazios Urbanos, Terrenos Vacantes (Brito-henriques, Cavaco, 
and Labastida 2019), Baldio (,Travasso 2022): são muitos os termos e definições 
para designar e descrever espaços urbanos inéditos, abandonados e subutilizados, 
onde o imprevisível e espontâneo prevalece sobre o planeado e controlado. Estes 
espaços despertaram o interesse e foram descobertos por artistas, fotógrafos e 
cineastas muito antes dos arquitetos e urbanistas, que através de derivas urbanas, 
passeios e fotografias captaram a sua liberdade e especificidade (Careri, 2006). 
Embora muitas vezes sejam designados e considerados vazios, estão longe de 
serem desprovidos de vida ou dinâmica. Com efeito, precisamente pelo seu estado 
de abandono e falta de controlo, são utilizados diariamente de forma espontânea 
e informal por diferentes comunidades (Iannizzotto, 2023), além de serem ricos 
em biodiversidade e ricos em espécies animais e vegetais não permitidas noutros 
locais (Brighenti, 2013). Além disso, pela sua disponibilidade imediata e pelas suas 
características, tornaram-se recentemente locais privilegiados para projetos tem-
porários e de regeneração urbana baseados em práticas artísticas comunitárias e 
coletivas, que através do urbanismo táctico, de experiências artísticas e de dese-
nho urbano (Kamvasinou and Roberts, 2014), visam a produção cultural, social e 
benefícios ecológicos (Cavaco, Santos, and Brito-Henriques, 2018; Gandy 2022). 
A prática artística permite operações experimentais que abordam criticamente 
o espaço, com origem em práticas site-specific (Antunes, 2023). A investigação 
artística propicia leituras espaciais críticas e intervenções que podem motivar a 
transformação e dinâmica de determinado lugar, razão pela qual alguns autores se 
referem a estas experiências através de denominações como Campo Expandido 
(Krauss, 1985) ou Critical Spatial Pratice (Rendell, 2008) (. Os lugares alternativos 
e periféricos podem funcionar como locais de transgressão, sociabilidade urbana 
e dinamização cultural, com potencialidade para contrariar processos de gentrifi-
cação (Traquino, 2010; Costa, 2016). Esta conceção justifica que a prática artística 
seja utilizada  como um método de transformação urbana. 

Este artigo propõe identificar e descrever benefícios e possibilidades de 
projetos artísticos com lugar em vazios urbanos, com foco em projetos de natureza 
efémera com intenções de intervenção no espaço, privilegiando a flexibilidade para 
usos futuros. Do ponto de vista metodológico, o artigo baseia-se na descrição e 
análise qualitativa de um único caso de estudo. Com este objetivo,  propõe-se: 
uma introdução teórica dos conceitos expostos,  A descrição de um único caso de 
estudo e a sua discussão à luz das lentes teóricas apresentadas, com foco em: i) 
potencial do vazio urbano; ii) prática espacial crítica; iii) potencial como um novo 
tipo de equipamento urbano; uma conclusão, na qual serão sintetizadas potencia-
lidades, possibilidades e benefícios das práticas artísticas descritas.

2. O ESPETÁCULO ZÉNITE (2024)

2.1. ASSOCIAÇÃO CULTURAL OUTRO:

Outro, fundada em 2017, é uma associação cultural dedicada à investigação artística 
interdisciplinar. Opera principalmente na área do espetáculo experimentale através 
de uma plataforma (outro.pt) de divulgação de textos e materiais, resultantes ou 
orientadores da sua atividade. 

Arena (2021), apresentado numa antiga garagem automóvel em Lisboa, 
constitui o primeiro de uma trilogia de espetáculos construídos em interação com 
o espaço que lhes serve de palco.  A intervenção artística efémera resultante, 
considera as condicionantes dos lugares no processo criativo. 

O segundo espetáculo, Equador, decorre no Centro Cultural de Belém. A 
rutura com a efemeridade da ocupação da oficina em Arena origina um processo 
de reflexão sobre o problema de não ter espaço. Esta questão aplica-se, não só 
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à escala do lugar concreto, mas também do direito ao espaço,  como é explicado 
por Sílvio Vieira, diretor artístico: “muitos artistas não têm espaço para trabalhar, 
como muitos jovens (agora adultos) não têm uma casa a que possam chamar sua. 
Este problema concreto, articulado com a vontade artística de trabalhar os lugares 
e não apenas em lugares, deu origem a uma possível trilogia do espaço: ARENA-
-EQUADOR-ZÉNITE” (Outro, 2024). 

2.2.  ZÉNITE (2024) – INTERVENÇÃO ARTÍSTICA ESPACIAL

Zénite é o espetáculo que encerra a trilogia. Esteve em cena durante Julho de 2024, 
no Vale do rio Trancão e ruínas da Quinta da Barroca. O vale constitui um grande 
vazio urbano no concelho de Loures que vai afunilando os seus limites, à medida 
que se aproxima da foz (no Tejo) onde vai dando lugar ao edificado das freguesias 
Bobadela, S.João da Talha1 e Sacavém. 

O espetáculo decorreu num percurso de 2km (TNDMII, 2024) que mapeia 
a paisagem em três momentos: miradouro, rio e ruína. O texto acompanha uma 
comunidade de seis personagens que habitam o lugar na sua interação com os 
problemas que decorrem dessa ocupação. Para tal, o texto é contagiado pela in-
teração entre a equipa e o lugar, num processo experimental de investigação. Os 
limites físicos e as leituras sensíveis das paisagens contagiam o processo criativo, 
aceitando a efemeridade e a informalidade da ocupação2.

1      Freguesias extintas. Lei n.º 39/2021, de 24 de Junho

2      Descrição do processo criativo. Teatro Nacional D. Maria II. “ZÉNITE,” July 4, 2024. 
https://www.youtube.com/watch?v=iJzZGsFM9AM.

Figura 1. Reflexos da paisagem no vale do 
Trancão, cedido por Outro, Filipe Ferreira © 
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Por outro lado, existe um sentido de estratégia e intencionalidade que fica 
impresso pela intervenção artística no vale que se vai construindo durante o pro-
cesso como uma intervenção que acrescenta ao lugar. Nesse sentido, o espetáculo 
inaugura uma plateia exterior constituída por 35 blocos de betão retangulares que 
utilizam desperdícios de demolição resultantes de uma reabilitação recente no 
Teatro Nacional D.Maria II, um gesto bastante simbólico em relação ao património 
cultural da cidade, mas também uma articulação com o equipamento cultural, a 
partir de um lugar que, à partida, é periférico em relação à cidade.

Figura 2. Vista do miradouro com personagens 
descendo o rio, cedido por Outro,  
Filipe Ferreira © 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Retomando parâmetros de análise enunciados na introdução, importa referir o 
modo como Zénite explora as possibilidades do Vazio Urbano, procura o contributo 
social e a articulação do lugar com o eixo cultural da cidade.

Devido às suas características, nomeadamente, ausência de edifícios ou 
funções produtivas, possibilidade de ocupações imediatas e efémeras a baixo 
custo, os vazios urbanos podem ter muita relevância em contexto de crise habi-
tacional e consequentes operações urbanas de resposta, no sentido de propor 
novas soluções de habitar culturalmente a cidade do futuro. Deste modo, o Zénite 
constitui um exemplo significativo de uma estratégia de placemaking, passível de 
contribuir para ressignificar, consolidar, ou criar lugares. Ao nível de operações 
habitacionais o placemaking pode ser um complemento à construção - pública ou 
privada – essencial ao envolvimento de residentes com o espaço a habitar (Chisholm 
et al. 2023, 18), e ainda à articulação cultural e institucional à cidade.

O processo assume um papel preponderante no Zénite. É-lhe muito relevante 
a experiência dos artistas ao habitar este lugar enquanto se tenta materializar um 
espetáculo, quer pelas condicionantes físicas do vale, quer pela experiência humana 
e sensível de o habitar. É nesse plano que, a  condição periférica, a informalidade 
e a efemeridade do lugar, informam o processo e orientam a investigação artísti-
ca. Aplicando a definição de Brent Sturlaugson (2019) para ações Critical Spatial 
Pratice a este caso: o “Zénite” construiu-se por prática transdisciplinar, ativando 
participação  em relação ao espaço, da equipa e mais tarde da audiência. Foi esse 
processo experimental que criou teoria que se tentou instrumentalizar em relação 
aos problemas daquele espaço, mas também do espaço em geral. 

Em termos de valor social, a intervenção em estudo notabiliza um espaço 
“à margem” da cidade. São identificados e exaltados, utilizando a arte e a cultura 
como veículo, valores paisagísticos e patrimoniais preponderantes para informar 
futuras estratégias e intervenções urbanas. Apesar de efémero, o espetáculo im-
prime marcas no lugar físico, através da construção de uma plateia ao ar-livre. E 
ainda, ao nível da identidade do lugar, o Vale do Trancão foi espaço de assembleia 
pela cultura, articulado com o eixo cultural da cidade passa a constituir, por si, uma 
espécie de equipamento cultural. Desta forma, a intervenção pode ser considera-
da um gesto de intervenção espacial, alternativa a dinâmicas urbanas e culturais 
vigentes (Bishop, 2012: 275). A duração é simultaneamente condicionante e alvo 
de pensamento crítico, o que resulta numa proposta eticamente motivada de fazer 
perdurar o espetáculo no lugar (Beech, 2011: 314).

O “Zénite” é portanto, uma intervenção que parte das potencialidades informais 
de um vazio urbano, para conceber uma intervenção artística. Por outro lado, é tam-
bém uma abordagem crítica ao espaço e ao lugar, configurando um gesto intencional 
em relação à sua conceção do que o espaço e este lugar em particular, devem ser.

Figura 3. Espaço utilizado dentro da ruína, 
cedido por Outro, Bruno Simão © 
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3. CONCLUSÃO

Os vazios urbanos são espaços que motivam intervenções ou acontecimentos 
artísticos e culturais na cidade. Perante a possibilidade de pensar qual pode ser 
o seu papel em relação à cidade do futuro, estes fenómenos podem constituir 
oportunidades de fortalecer identidades de espaços periféricos ou no redesenho 
da cidade através de processos de placemaking (Schneekloth and Shibley, 1995). A 
informalidade destes acontecimentos contrasta com ações planeadas e estratégias 
urbanas de desenho do espaço público. 

O vazio urbano tem um papel inquestionável a desempenhar na cidade, 
importa repensar a sua articulação com a cidade através de processos que não 
desconsiderem as possibilidades que residem na informalidade. Neste contexto, 
o vazio urbano pode ser reinterpretado e equiparado a um equipamento urbano, 
passível de receber dinâmicas de grande potencial para a prática artística, par-
ticipação cidadã através da prática cultural, sociabilidade, inclusão e criação de 
comunidades e, consequentemente, afirmação e construção de identidade coletiva.

 O Zénite enquanto intervenção artística imprime no Vale do Trancão atri-
butos de equipamento cultural sem preencher o vazio urbano. O vazio é tratado 
como um espaço necessário à cidade, de presença tão inquestionável como outro 
equipamento urbano. Contudo, este ato desconstrói o conceito tradicional de equi-
pamento cultural, numa lógica experimental necessária a pensar a cidade do futuro.
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